GUIA DE PREPARAÇÃO PESSOAL 
PARA A CELEBRAÇÃO DA RECONCILIAÇÃO
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I. ORAÇÃO PREPARATÓRIA

Antes de me aproximar do Ministro da Reconciliação (isto é, do Confessor), procuro ter presentes estes pensamentos no meu coração e rezo assim: 

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Ámen. 

Senhor, antes que eu pusesse pés ao caminho, Tu atraíste-me, com a certeza do Teu amor, sempre mais forte que as minhas fraquezas e pecados.  Obrigado(a), ó Pai de misericórdia, porque a certeza do Teu largo abraço deu-me a coragem para sair de casa, para sair de mim mesmo e vir ao Teu encontro. Por isso, rezo assim: “Pai, pequei contra Ti. Já não mereço ser chamado Teu filho. Tem compaixão de mim, que sou pecador” (Lc 15, 18; 18,13).

Rezo o Pai-Nosso…

Senhor, estou nervoso(a), porque tenho muita vergonha dos meus pecados. Nem sei bem como os confessar. Mas Tu já me conheces. Tu sabes que é mais importante o meu desejo de mudar do que as palavras que possa dizer. Talvez o meu gesto diga quase tudo. Converte-me a Ti, Senhor, para que eu me deixe abraçar pelo Teu perdão. O que é abraçado por Ti é transformado.
Rezo a Confissão ou outra oração que exprima o pedido de perdão.

Senhor, vou procurar olhar para mim, como Tu me olhas, conhecendo a verdade e procurando crescer na caridade. Vou fazer o meu Exame de consciência. Ajuda-me a reconhecer com verdade os meus pecados e a manifestar diante do ministro da Reconciliação o meu desejo sincero de conversão, para abraçar o Teu perdão.

II. EXAME DE CONSCIÊNCIA 

Faço o Exame de Consciência. Sublinho as perguntas com as quais me identifico. 

AMOR PARA COM DEUS

1. Está in o meu amor para com Deus? Sei escutá-l’O, no silêncio do meu coração e na Sua Palavra? Falo com Ele? Rezo? Sou capaz de enviar para Deus, ao longo do dia, alguma sms em forma de pensamentos, palavras ou desejos? Sou agradecido por tudo quanto Deus me dá? Rezo? Participo, com alegria, na Eucaristia Dominical? Uso as novas tecnologias, para formar a minha fé ou para a propor aos outros? 

2. Está out o meu amor para com Deus? Não Lhe ligo nenhuma? Tenho medo de falar d’Ele ou de falar com Ele? Acho que não preciso de Deus para nada? Reduzo a presença de Deus a uma ideia ou a um sentimento que não mudam a minha vida?
AMOR PARA COM O MUNDO

3. Está in o meu amor para com este mundo que Deus me confiou? Interesso-me pelo que se passa no mundo? Sou ativo e interventivo, na luta pela justiça, pela paz e pelo bem comum? Levo a peito a defesa da vida e o cuidado da Casa Comum? Sei desfrutar dos bens da Criação, com respeito, moderação e gratidão? 
4. Está out o meu amor para com o mundo que Deus me confiou? Só penso em mim? Não me quero incomodar com os problemas dos outros?  Sou consumista? Desperdiço os bens? Sou preguiçoso? Não me interesso pelo bem comum?

AMOR PARA COM OUTRAS PESSOAS

5. Está in o meu amor, para com as pessoas? Sou amigo(a)? Torno-me irmã(o) de todos? Sou disponível? Sou gentil? Trato as pessoas com delicadeza e respeito? Sei perdoar? Há verdade nas minhas palavras e gestos de amor? Há amor na minha forma de procurar e de dizer a verdade? 

6. Ou está out o meu amor para com as pessoas? Falo mal dos outros? Uso o insulto? Pratico bulling ou o ciberbuling? Humilho os outros? Acho-me o maior e o melhor de todos? Não respeito as diferenças? Sou intolerante? Sou falso(a) e mentiroso(a)? 
AMOR PARA COMIGO

7. Está in o amor para comigo mesmo? Cuido do meu corpo? Preocupo-me por estar em forma, não só física, como espiritual? Esforço-me por desenvolver as minhas qualidades e corrigir os meus defeitos? Sou humilde diante dos sucessos e dos fracassos?

8. Ou está out o amor para comigo mesmo? Descuido a minha saúde, com excessos? Descuido o estudo e a minha formação pessoal, cristã ou profissional? Abuso do tempo de trabalho, sem cuidar do sono e do descanso? Tenho vícios ou maus hábitos, que me impedem de crescer? Procuro superá-los e peço ajuda? 

Senhor, acabei de dialogar conTigo. É uma conversa que me liberta. Ajuda-me a identificar o que realmente ainda me está a impedir de ser o que Tu esperas de mim!

III. CONFISSÃO INDIVIDUAL

Aproximo-me agora para me confessar!  A Confissão é um update periódico da minha vida. Se não o fizer, o meu software fica desatualizado! O meu coração fica exposto a ataques de vírus perigosos. Quero libertar-me do lixo tóxico que me envenena. O Ministro da Reconciliação (o Confessor) que me vai acolher, escutar e perdoar, em nome de Cristo e da Igreja, é todo-ouvidos. Confesso-me sem medo. Se me assaltar o medo, recordo as palavras do Papa: “Confia na memória de Deus: ela não é um disco duro que regista e armazena todos os nossos dados; a memória de Deus é um coração terno de compaixão, que se regozija, eliminando, definitivamente, qualquer vestígio de mal”.

No final do meu encontro pessoal com Cristo e com a Igreja, através do ministro da Reconciliação, ele irá sugerir-me que reze o Ato de Contrição. Posso dizê-lo com palavras minhas, mas posso também rezá-lo com estas simples frases: Meu Deus, porque sois tão Bom, tenho muita pena de Vos ter ofendido. Ajudai-me a não tornar a pecar!

IV. AÇÃO DE GRAÇAS

No final deste encontro, é bom louvar a misericórdia do Senhor, como Maria, depois do encontro com Isabel, rezando algumas das suas mais belas palavras: “A minha alma glorifica ao Senhor e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador. (…) A Sua misericórdia se estende de geração em geração sobre aqueles que O temem”. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, como era no princípio, agora e sempre.  Ámen.
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